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CRATO
9 ARJlRIPEi destinado a *fi*

lè;íii$i^ a? idéias livres, proteger c
causa M justiça, e propugnar pela
fiel observância da Lei, e interesses
beàes. Jl redação so é respon*
sanei pelos seos artigos; todos os ma-
is, para serem publicados, deverão ,
vir kg.ilisalos.
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O preço (Ia assígnafitr,/ r
Por um anno 4$0Q0
Por 6 meses somente 3#000
O jornal sairá todos os sabbados.
Os assignantes terão grátis oito lin~

has por mez, as mais serão paga®
a 60 reis cada uma.

SABBADO 10 OE NOVRMBRO OF. 1355. RUA T>A MATRIZ.
TYPOGRAPHIA DE MONTE ^ COMI».

OS JUIZES JlfU.VICIPJlES.

Tenlo o Sr; Vdlela, quando na presidência
cjesta provincia, feito as nomeações dos substitutos dos
juis.es iwunicipaes de quasi toda 3l.lV; o Sr; Motta, que
Jh^ suecedeo, para dar uma satfef ç õ aos seos a-
migos políticos, qne se alarmavaô de terem «ido
preteridos, e que lignndo-ll.es o maior interesse fa-
siaõ disto uoia questão de vida e morte, enxergou nella
•om quer que sej» de nolli lade, e finginlo-se em-
baraçado sub netteo ao governo uma consulta a seo
respeito.

N õ podemos perdoar a esse presidente, que taõ
ile^tincto se tornou em tantas outras cousas, ter-se
assim a nesquinhido. A cousa naõ valia apenas
Sal sacrifício de sua inteirasa, nem ao partido sa-
qoarema essa lide. Era uma questão , que re-
almente naõ existia, o espirito dalu foi sophisma-
do, e as nomeações Substadas a pretexto de que o
Sr Villela as h«via feito antes, que o quatriênio
expirasse. Com isto nada aproveitou o serviço pu-
büc^, nem o partido saquarema; somente resultou
embaraço nos fhros d* provincia.

Ja lá vaô dous annos, e a resposta a tal con-
aulta naõ voltou \ E o desarranjo judiciário conti-
nuará assim até expirar o quatriênio ? Parece que
em u 11 pais regularmente constituído seria escan-
dal ho um tal precedente.

Vejam >«, si o Sr. Paes Birreto procura ?olver
e=^ problema, corta esse nó gordio. Si realmen-
te sao niillá^vífaçaõ-se outras nomeações, se poremSiÕ v liflas, entrem em exercício os noniiados Ao
púbico pouco importará, que sejao estes ou áqiiel-
les os substitutos dos juises inímicipaes, o quenaõ convjrà certamente k que os neirocios snffn.õ
á fdta de juises. j£' verdade que os veriadpres
das câmaras municipaes vnõ substituindo-os, è ai-
guns de^te- felismente prelvínolvm dignamente e?se
lugar, taes como ne>ta cidade o Sr. Antônio Lu-
i.s e AfTouço; mas as«im sucederá em toda parte ?

Si poi* no-ssns reclamos podessem ser ouvidos
de S lix , nós ped «riamos ao Sr. Paes Barreto em
nome do bem publico fisesse resolver essa questão.
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O L V V RA DOR CHRJSTlO.
A familia do lavrador chfinâo acaba de ser aeg-

mentada com mais um membro; o pai solicito ?*-

pera com impaciência o dia em que possa levar seu
tenro filh > á pia baptisrwal.

Chega einfim esse dia, os padrinhos, convidados,
o pai, e i\ carinhosa ama que em seus braços con-
dus o recém-nascido se põe à Caminho para a Fre-
guesia. Das cúpulas das fiòiidojàs arvorei saúdam
os passarinhos o rei dos planetas, que faz fugir di-
ante de si as nuvens que o ob unbravam, e der-
rama ondas de luz sobre as veigas onde cresce a
suculenta canna ao lado d* odoroso café Os repi-
quês do sino da Parochia annunciam que vai co-
meçar o sacrifício <la Missa; a nossa comitiva apres-
sa-se por entrar, e sò acham lóg- r junto á portada Igreja, porque toda ella está cheia de fieis: ai-
li se \ é a joelfiãdò o principal agricultor do luçar,
qu« occupára diversos cargos da governança do seo
município, o mizeravel è( bertô de amlrajos, e <>
escravo que rega o solo cot» o suor do seu rosto,
todos alli são iguais: por que todos são filhos do
mesmo Pai. Oonélúida a Missa apresenta o nosso
lavrador seu filho ao Vigário^ e este pronunciando
as palavras de Jesus Christo^ lava na pisciim
christà a nodoa que o peccado original imprimi
ra na fronte juvenil. Voltam para casa, e a mài
ainda no leito abraça seu fi hiuho tão puro como
os anjos que rodeam o ihrono do Altíssimo.

Depòzera o. menino as faixas infantis, e entP?
mil innoceutes f Iguedos chegara à idade de seta
anno : e como então começa elle a ler noções do .
bem e do ma!, e o negro earvão do vicio podotÍMi r-lhe a cândida alma apressam se seus pais u
dm-lhe por guia o homem formado na e?cola do
Evangelfco. Prostado aos pés do venerando ancião,
cejas can» contrastam com o seu tr-je, tpo imnm
lavei como o Deos a quem serve, confessa inge*
nuamente as suas faltas, leves sius, porem que se
não fossem extirpadas podiam com o V( tver dos
tempos tornarem-se crimes nefandos, e nove em
compensação conselhos cheios de sabedoria: apren-
de a votar ao seu Creador um culto de gratidãoe resp' ito, acatar de seus pais todas as ordens,
sempre tendentes à sua felicidade, bem que ãlgu-
rnns vezes lhe pareçam aibitrarias; e preferir íi*
invias veredas da viitude à larga estrada que cor-
duz ao vicio.

banindo do confessionário notam~?e em seu pro-ceder algumas mudança?: o menino que algun as ve-
zes se mostrava iracuudoy«3 d'eutã» todo brando-
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ra; elle que desden.hozo olhava pura o misero ps*
cravo como pertencendo n una r ça vfí e abjerta,
(pie nenhum ponto de t ornado tinha* com Wtè dis-
tmgue-se pela sua áSldulidade, pela maneira 1'u.-
na e caridosa com que trata seus servos: Ns.sár
iam as lucias continuas com seos irmãos, já os
cuntempli como aluados nnturae?, que a benéfica
mão da Providencia col »c<ui"$i sen lado.

Doze annos se hão pagado desde o dia p.rp que o
inerimo vira pela pnnieirsí vez a luz: e*tá na pri-
niavera ela vida eé este o tempo marcado .para
qne o adolescente se nua ao sen Creador. Uma
bella manhã «trave» a as campinas esmaltadas pormil flores, cuja financia embriaga os. sentidos á-
Jiquelle que deve nutrir sua alma com o myniço
sustento, que a Igreja corno mãi desvelada lhe tem
proporcion.ido. (lidando ao Templo deposita o
Vigário em sua lujgua ajuda nao 

' 
macul-ula pí-la

mentira, o páo dos anjos, em qnnnto bebe elle o
puro saugue inerilorio do cordeiro.

Crescem as searas nos campos, os fructos nos
pomares: o ar, .is ngnjg do Ceo, todo concorre
para sustentar a vida TnmTloria do homem. Mas
o homem mio vive só de pão; e assim como tem
corpo, também lem alma. e esta tem fome e cê-
de que lhe aao próprias; é ávida de verdade e de
amor, e o homem composto (Palma e corpo ne-
cessita para ambos nao somente da vida tempo,
jal, mas tamb-m da vida eterna. Em vão nroen-
rareie nos systemas dos phios-ohos, nas religiões
de todos os povos, não encontrareis nenhum \ns-
tento p?>ra o corpo e para alma: estiva reservada
para a Rdigiao de Jesus Christo resolver es«e pro-blema Tudo esíá cornpUo g ç s k Rhr•harWtia e
« homem pode exclamar com 

*o 
Profeta: Awim

como a terra produz a «emente, e o jardim, **?$
jtuctos, assim também fará o Senhnr 

'/terminar 
a

justiça, e alegria aos ollw das nações j ¦
O menino tornou-se h unem: e a Religião queo seguira com terna sollicitude nov.es(taifo;>da natu-

jeza nao o abandonará no da soc;eda !e Quando
| fogo das paixões estivar para inflammar-lhe o
pi^o virá a Confirmação guiar seus passos vacil.-
lanies na carreira da vida, semelhante ao bordão
g$ que se animava o peregrino que arrastando as
frias dos filhos d'Agar ia. á saneia cidade de Jp.
rusnlgm visitar o sepulchro d' Aquelie q»e para nos
tesgatar expirou no Gòlgoihu. O Sacramento da
Confirmação tao neres,ario nos tempos de pevw-
g uçóes, quando lodosos elmstãos diviam estar prom-
pios para derramar o sangue e o testei miro da sua
íe encerra sublime mon\\: porque aq> H>. ..„* t*m
fuça para confessar à ()»os pi^t^aiia necessária-
ipeuie a virtude, pois que o criminoso ren.-pa a seu
Creador.

Entre as diversas donz Ha? qpp costumam reu-
uir-sé aos domingos e dia . íVstivos na Igreja Pa-
roehial existe uma, cujas gr iças realçadas porfsbi-
guiar virtude fazem sobre o nosso maucebó>a mais
viva impressão. Communka este a seu pai o\:sVmi
amor, e o respeitável velho, a quem os annos e as
enfermidades impossibilitam de andar a pé; mon-
ta em um cavallo, e derige-se á sif.nacão do seu
yisípho afim de alcançar para seu filho a miro da
doosella que lhe preocupa a imaginação. Apenas
expnmio o seu desejo, que foi este favoravelmente
acolhido tanto pela moça como por seus paiV, con-
cordam no dia em que deve ter lugar o consórcio.
Grande cavalgada, composta dos noivos, e dos
convidados, se dirige uo dia aprazado paru o mo-

desto Templo que lhes serve de Fr-egoezia. Ahi
chegando, a virgem coroada de flores « o mance-
bo tifcjado comuoda a simplicidade, camuhon i,a.
ia o altar onde os af^cia o Vigu-io- enuò o',,.
IM.ncia este as palavras da I» oç,o nupend. pnla.oai
que o n.es.no l)'eoS dirigi,, aoS nossos primeiro*
p .18, as quaes enchem o marido .le |f fl>f„®lo res-
peito dizendo lhe que acaba de comp.ir o acto nu,.IS imponante ih. sua vida, e q„e vai como A iào
.ser o ch-íe de uma nova funi!,.,, e qne ,j(M,e ,. fím
hecer todo o peso da i.Hi^HHtàí missão nue Ihn iconfiada No,,, menos insi.ui.ia é a n aiv.r j>e emomento soleoine, a imilge,„ ,|„ }mMr . j^ 

"

rece a seus ...Jhus ante a do dever. Não é a esposa
ch.is.ta si;n,>!es mortal, é un. ente exfoKT im'.io
mystenoso, angel.co, é a carne, « SílllgllB do san'
gue do seu esposo,

Voltam todos na mesma ordem para a 1 bda-
ção do noivo: e um festiin campestre em que reina
a alegria j òe termo á ceremonia. O bom pastor
que se Há ha í 

presente (hora de jubüo vendo a f^-heidade d'esseS jovens qoe ello baptisara, e ei va
a sua oração ao throno do Ht^rno para que seus
dias se dessem na pnz e na ventura.

Tal como o ribeiro que brandamente ser peja porentre as flores de um jardim, assim íUa h vida ,1o
par fdiz cujo consórcio acabamos de descrever
Desde que o anjo da manha abria as portas do
dia, i\ê que o s<d occuhand» se no horisonte ia |e-
var a Iwz e o calor à outros povos achando se oespoz > f>ra do ?e,, casal dirigm io os im g^crv
vos, ora na collieta do café, ar» na plantação da
cana, e na da mandioca essa preciosa raiz ,,„e ,ri.
ra o lavrador brasilei-o serve rie pão quotidomíioA esposa, sempre oecupada nos myueres dome^l
ticos, aguarda com impaciência pelo esposo, o qualapertan ío a em seus nervosos br; ços e kaljbre-
ando a frugaJ comid» que ella lhe te.n prepürifdoesquece se de suas fadigas para só leo.brar-se da
sua ventura.

Recolhe se um dia o lavrador mais cedo do quecostumava e cabe prestado no leito: devoradora fe-
bre lhe escalda o sangue, e oppressa lhe sa'lft arespiração. A i.fflicta esposa exp^U- nin a"pÓ3 ou-
tro div(n'ics portadores pare irem ixhximt o ir.eàl.
co: o qual vem sem demora HxAnfina o donrite
e receita, assegurando que espera trimeph.u- dano*,
lestia; porém ao sah r diz ás pessoas dfa fan/''a
que como o enrpo e lá em pengo sfeiá bom q.ietratetn da salvação da alua

È chamado o Vigário, que apezar da Sna àVèn*
çad. idade, jà mais se recusa prestar todos os soe-
corros e*pmi.oes de que è depositário Cheffi? Qsentando-se á cabiceira do leito do moribundo pra-tica com file sobre a immoitalidade da sua J^
e essa *cw> sublime que a antigüidade apresentou*
uma -ò vez na morte do seu pnincipal ohilosopho
se rem.va t.uios os dias sobre o humilde èrifeto
do ultimo (dirirtão.

§oo;u a hora do passamento: um Sacramento lhe
«brio as portas da viria* outro Parramen-o vr,à
fchal-a: mas d'esta vez nao se se» vi' á a Ii l^.ào
(Pagua e sim do óleo, emblema :da inrorruprib.d'ida--
de çejeste, Já lhe parece ouvir os hymhos divi-
naes que em honra de Jehovah entoam iiOiimrtab
seraphms em harpas d'ouiio Tran passou os up,.
feras? da eterpidade sem que ninguém lhe ouvi.se
exhalar um Si.spiro, e a espoisa, os amigos gri>
pados ao redor do seu leito ainda guardam, moraft
silencio com receio de pei turbai lhe o soinno.
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Díío% diz o rei Profeta, nos bmn lhi nesne dia

(V fà ç \o cobrindo nos com a sombra tia inorte Tor-

,na se c» mundo int iro um altar expiatório em que
sao sucessivamente im mda io$ os homens á *et r-

n>, duração rie D e*s. Todos sem exoepç--.o Con-

somam esse acto de dependência, t dos des^pare:

cru quando sobre elj.es pe a a Ma o do Kt -mo.

^.luip mostra a instab lu-lade fjesía viria, oqle o ho-

mein cone atrás rias sombras. Tudo o que nos

cerca revela a jju tiça d) Ceo, e quando queremos
emfioVr n&ste mundo' e fazer uma cidade permauen
te assemellnmo nos a esses povos que construem

suas, habitações sobre vuhões, e cujo solo treme

de todas as partes.
A dor mais p ingente es*á riebuxaria em todos os

Semblantes, e a inoonsolavei viuva bmhi com co

pios® pranto os i%tos inmimaios do seu fina Io

esposo. Mas è tempo de fl.ir sep«ritura ao cadáver,

e apezar da riistmoia em que se achi a [grej-. Pa-

roclral querem todavia os amidos conriusri o em se-

Ms h rubros, nao confi mio essfi piedoso dever aos

«nimaes, como seipiatiea rr-is ciJaries. Todos os vi-

sinh):» com seus brando -s funerios fazem parte rio

acompanhamento, que se augmeuta í proporção que
se aproxima á Igreja, porque todos os 1 vrariores

que vê n passar o enterro do seu companheiro nos

rmaes trab dk >s não deixam de se incorporar á elle.

11 li$ioso sil neio reina na multidão só nente interrom-

piji) de tempo* à tempos pão uiula Io dos eseni-

vos, que lio senhor lamentam o seu amigo, e o dos

pobres que perderam a mão benéfica que lhes sa-

Dava a chffiçn caucrosa da mizeria.
Merencorios dobram os smos ria PWoliia: e com

passos lentos penetra o funeral uo sanou/áno. O

Venerando S.icmul te,' qne em sua tenra fronte as-
fceràjrj as águas do baotismo, e que o seguira nas
diversas ph -.sus da vida, ve-t rio de branco no meio
do I.iíHo gvral, co ii a fi;*.ira p-rilMa, e os olhos de-
fenMndos en làgriimis; bullWola sobt'è' o fer-tro do
sen joven amigo a mesma <>r çao rie <j-òe se ser-
ve a f^reji sobre os mausojeiOS riósjjf mls Ia terra.

Concluída a cerenionía reji^vo>.a e quan io a fria
lousá ia OocTiilar pára sempre ó como Io h ninado
lavrador aos olhos dos liniuano-í, o Rarocho riebru«
C-ind0.-36 sobre o caixão', exclama:

Ah' meu íiiiio, semme penvu que vos precedesse
II) túmulo, sempre esperei une vossas mãos pie lo-

¦

sas serrassem mmhis pdpebras: mas I) ms det^r-
minou o controlo e a íròs só eu npre r**sig'iarm > nus,
e adorar os seus ine.scruiaveis iec m >.s{. Ext

A IMPRENSA PIÍRI >I)ICA.

De todos os porieres nascidos ria nova orgânica-

Çio das sociedades euro|ié-*s, nenhem é mais col-
lossuvl, mais ex-h ubitante rio que a!qu'ellè que é con-
oeriido a cada um de depor as suas palavras uos
ouvidos do povo As sociedades mo lernis tem con-
feilrio a todos o poder de ser jornalistas, e aos
iortí distas o rnci^o temível rie ensinar ás n, cões
o que Jesus Christo confi m aos aunsiolos l$u não
onero n-este nvòiiíenío me promnciir solire e.^tt
instituição, eu me limito a vos fzer notar a sua

granriezit: vossa profissão é ao mesmo tempo um
sacerdócio civil e uma milícia. O instrumento que
vos maneires po le ser um instrumento rie salva-
mo ou de morte A palavra é mais cortadora que
« espida, mais promnta que o raio; mais destrui
tivo que a guerra. Ministro d;i palavra social, nao
a^queçaès nunca que a responsabilidade mais tem-

vel ac impanht sempre e^te temível mini.Ueriò; '\\\Q
a eternidade só teu perus suífi dentes para punir
aqueiles que poe a pdavra, -esie rimn riiviii'.», ao
serviço rio erro;,da mesma sorte que só a éierni
dade ie;n recompensas bástaiites para áquelles que
consagram a sua p ilavra e os seus talentos ao ser-
viço de Deos e dys homens. FaldegsmaSo

eiBas?'-*"awi.'-i-jaMi

A IMPRENSA.

A maravilhosa arte de representar ns idéias no

pap-l por meio da imprensa e <le as vulg r-iisar, é
mais uma das que a China, Japáo, e mesmo a
Tartaria conhecem desde tempo immemoriai. Já
desde o 3 ° século da era christã impii;ni',iu os

povos desses mysterio-os paizes livros com cara-
cteres abertos em pá*; e no 10c século coin
caclereres moveis Os T ouaros Ouigorus, <;Xtermi-
nados pelo f.u-oz Tchmg bis k m, deixaram em um
grande numero rie obras impressas, iiiimçnsps mo-
nnmentos rie sua rica e beíiá litteratura.. Em 1734
diversos viajantes achiram em riiflVreutes cavernas
da S beria bvros impressos com caincteres de pào,
pertencenies ás tribus m'.ngo|ica: que emgrarani

para a America, e rie q-ie se foitriarâni riiveisas
nações, como a Atzé a, Z^c.i, Mexicana, §•() Os
Chinezes conheciam ena ai te dv<><\e o 10? se*
culo; porè n ;-ò no 15 s foi ella descoberta na Eu-
r(»na. Ao nincioio abriram as 1 'trás eu uma ta-í i

boa, e esfregando por cima uma espécie de tinta
fr/Ziain-nas passar para o pajvd: p.rèm si.nilhmte
processo era (i és pendi uso e imperfeito. Gutterb-ig
de M-iy mse, inventou todos os caracteies moveis
etri 1436, em Slra^bomg: 1 go d<pois Fu-t e S-
eheffer associara n-se aos irab-djip.s riaqmlb' em M^V-
en^e, e partilhai mui com elle a gloria ria rie- u-
berta: ao pruHupio foram os caracteres rie pà-o, [>o-
ré.n esses illustres typographos co.m çur^m a servir-s-è
de caracteres rie tmHai fundido rie^ie 145 2 A irn.-

prensa foi introdu7,ula em Fnmçi no remul ¦ de
Luis XI, em 1480 TOsta arte foi inuneri' t enenie
levada á uni.ubo gfàò rie perfeição pelo.s ÍM-iurs,
na Fr^iiÇt: os M nuees, e Juntes, na lialia; e pe-
lus Klzevirs. na Hollanda,

V>jjmio* (jiíáes sáo os principaes processos da ty*
pog;rapha:

Para fibricar os G-a-r.acter.es é preciso primeira-
mente fabricar os purujòe?, peqoeoos bar roles de
aço e em cuja extvelVu ri a rie gravasse uma Imra pro-
td)eran(e; e^tes puiições servem para fzpr os p-n-
drões, pe«lacinhos de cobre em que se lotruduz ba-
t'.'udo o pmVçiüY, que nelles deixi grmvariu a 1 !..â

que tem ha pouia, porem con ava: o mesmo pmi-
cao serve para f.y.erUma muhiriao rie padróí s Po*
em-se um destes pariróes em um mplue feito rie

pro|)osito; e deiia-se no molde chm. ho (ferreiido
com pouco rie aulimonio um uma colb r: <p» uirio o
metal tiver vollario ao estaijo de s<Jub»z, tua-se rio
molrie uma pequena 1 mima em cujn poma achar-
se ha gravada em r levo uma letia. Distribuem-se
ns caravct|res por diversos caixotins, repailimemos
feitos em uVúa níesa in«;lrn:a ia ( como uma carteira )
chamaria caixa, donde o trabalhador, chamado eo?n-

• 'positbrí vai' tirando cniii a mao direita os rie que?
precis;; tendo na esquerda uma peça oie ferro, a
que chamam eainponedor, em que v«u collocanrio os
c iract.eres n jmítds aos outros aré f rmar a pa.
lavra que se uuer, , »^

Conlínmr-se-liQ*

II FfilVFl
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O .ando morreo o papa Adriano ,íe UllerUit
çnj. ca idi latora ti.fea sido imposta ao sacro C'ol-legio por seo d^uplo Gio-lòs V, o povo de Ro-»>». pregou grinUdas de ([ ,,-es a sua porta com es-t.a msorqe.ó; Ao Libí.t.dnr da pátria.

O AMOR
He o maior tirano das vir/Mh; os dietames darazio m sua escola são kerrsias, e os seus primei-m suspiros sao do juizo os uUimos ajentos De to-do o seo poder nenhum bem se pode esperar; nen-huma US] p,»r qne está sego-, nenhuma j'atenda, porque anda nu; nmkam concellu,pr qne è meni-no; nenhuma fimesa, pw que nunca despia as a--'«»; nem tregoa nlpima, por que sempre anda ar-mudo; nem utimo algum, por qW è a coute dos

£S^?!í!!^^^^^ <Íf* "us vassallos^AiNÃüNClõsT^

ígnaáo ./lhes CoÜoT~naJ^d^nlo~^oaÍmenU
agradecer „ ptmas qne nesta cidade, e da Ihr-baha « obseqrãarào durante o tempo y* Hfui m
ri» 'V" ierff'^ P°r Winda lutandocom sua longa, infmmdaãe, esta o priva de sutis-
Jaser «os deveres de gmüdao de qu: è dtoedr aeeos amW*? dos quaes. *,,ptra desoolpa dessa faltajilha unicamente da inpawbelidada em que eslá de
pemalmenle „ faser, por isso ?(lí <«,.„!„ do •„„.
nal; e offeresse seos serviços na PiUa do Jajim
para ond^parte, « d' alli a cidade de Souza.

O aba.xo a^igniHo 
"acaba 

<j77e7~m7,^iíl(|o
com hum caine.ro de c uco perna- ils pessoas «„eduvularao, e „ «,„., ^v.dareo, da existência des-te fenômeno, podem se désenganareu, con, a v,,ta em-casa do anntiuciante. Cinto 7 de Novembro de 1855.* tomo Ferreira Lima Sucupira.

""¦" « •«^•¦^«^^••^•iMI*. **>*m * m -t*' *¦¦» -i ¦. m ¦«".j»,»..»,« ^

Â

imo a , PEDRO c,™„
dian S' 

' e^t«, con, po„ca In,,bn, ««atura
nta „.?""" C,U,b,', «sH^d«, » lU.a d,

o sa f |b i;int(( s

híiô'J„ / ! "• f?°S' Ci'Mlos <™apinha.W;
,..c^l.(1eSella,,nSsoped.és, 

grande e den,
,* 

,lf"es' ?'l" mm '««•«' f-no abaixo• ir f * th: °escrHv'0 e,a &&& «i«
rVÍ1'"4 A"ti,S ^m ^ta cidade

JokAm 
tam bem termo ,l.sia cidade^ a Maim-J da^•'.sla t a-hoena, e este a Uo.p.e da Costa Alencar.mimando o abaixo assinado dito escavo T li

*«|..ia, o cavalb. de qne acima se traia será te-«erosamme recompensado, pelo abaixo assinado«• 1'0«" seo p,oa„)fldor Jo-,é Pereira de Ale"c'--adorna „rra (io FílI, <è 
- 

(| ^ 
' '

comarca do Cato, qu6 se ild);, illl|huliji,(|(, 
'

«'««te a.piem fi.er a «pefençad recommemiada.

Cidade de Üeiras 8 de Sbr ? de 1855.

rfe t#m crt»a//n em graô, mellado das cu«ms, cimas, e cauda preta com uma silva broncana testa, de ambas as seitas, bonita figura; qiiefyf*lurao em dias de Outvbro próximo pnssádo' dositio 8 Tkeresa termo da Barba lha, pertennnteao abaixo assignado. o qual pagará satisfatoriemen-
te aquém o tomar, e lho entregar em seo sitio Chi*te, daqnelle mesmo termo. Antônio Pinto da Cesta,

Tendo apparecido no Arar.pcT?~J5~^o an-núncio de Jacinto Pereirv Grangeiro, relermdo-s«a uma Jettra assignada pelo an.mnciaii^ em fav< rvde José da Foncecà Soares e. Silva, rnid.çola pofel,c Grangeiro o ann.mante de clara que latido si-do caxeuo do mencinâoHo Fmceca dous annos co.mo e publico nesta cidade e mesmo na BtfçWihn,onde esteve, este náo quis pagar^llie seos lucros,e acontecendo ter o armunciante abaixo àssignado
transirçao com elle Fnnceca. ws ignon « leitm níen*cioaaua, e tendo pago esta, delia rpMa apenas nma
pepuena quantia, que procura encí ntíar com o Sr.Foacecâ e tendo-o cunvifJHdo a Iiqwidár eVte ne-
goc.o, este o dexáia ill.qni.io, e procorando sub-tiair-se a este encontro lenta passar a nutrem es *
se documento. O abaixo assado está firme noseo propósito, e por ÍMo novamente a visii ao pu-«ico para que não fn-Çsi negocio com aquella res-laute- Grato | de Novembro He 1855,

Frnnk'im Barbosa Gondim.
ANTonk) pereira GRANQEiRo })f rteude vender nor

preço i-H^savel seu 8iüi> com engir ho de moer ca-nas, 2 casys de telhi, de vivenda, caza de erVe-tdioé-de caldeiras, a viatnrnios de fasfr frnfi»terreno bastante prodoctivo com canas, que dão 5-teanno 400 cargas de r«,pad«ir.-:s, qne sem duvida, fa-ia muita conta ao comprador; a tratar em Missão*nova.

H.

Ao abaix, aísigi.ado fngiiraô dois escravos, Vl0 "
Janeiro de 1816, e foraè em demanda do Riofe. írancrsco, de onde viemõ veridioos ncti-cias: o, escravas tem os signaes siguintes. Auto-nio, cabra filho de tapuia com nndato, hade \n>a idade de 38 annos, oficial de earpma, e%faià-te.ro, sabe ajudar missa, e algua coiza lé-: e.sees cravo consta axar se vendido por nui vidhace aoCoronel Frnesto da Rocha Medrado: o outro'es-
cravo também se xa.ua Antônio, cabra trigueirofilho de uma molaíií com negro, é.alto ení por!
puçòrg, tem o rosto redondo, meia barba, deu eslimados, peruas grossas, ár. devoto, canhoto « éamigo de contar istorias a nieninos: Da se 

' 
50*de gratificação a quem c;<turar a qual quer desáfáes cravos, e os entregar a seo legitimo dono, qui é-o ab;..xo a,sanado morador no sitio curmés dotermo da cidade do Crato. Curr? és 5 de %r ~ (\e1855. Joaqnim Antônio Biserra de Meneses.

Hè chegado ultimamente nos estabelecimentos dos-abano assignadvs^Msta Cidade, um compl, to sór-timento de Jasendas e molhados tudo de muito boa
qualidade e por preço commodo^ e na Cidade doho, ricas obras de ouro, 13 quilates, a saber, mei-os aparelhos para senhoras, anetôes, brincos $ tu,do de ultimo gosto, e por muito barato preço.

TEIX-KI-KJt PIÜQUEN0 ^ JACOME,

Impresso por Jesuinn lirismo da Silva.
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Si- Ke</«dor. Cara 29 de Agosto de 1855.

Si certo é, coino <!h ©\ii'í«0t, que a gente sem-

prWai pari. onde se inclina, naõ é d'adm.iar qne.
e,> cia no abiin.o:' o amor essa pa.x.o podem-
za oueqnanlir chga a maior estremo pode afinar

,i iuuliíeni-ia fnda ...esmo Ho h «nem ma.s rode.

«oüe pÍfrt.írbür -a rasaõ -do h m.em sabia-: portão
fute tentiSif vê-se desenvolver o gemo se-

bíisne de ha IMrareu de hü Birceo e muitos ou-

tros fav-endo H.íii.irai ao momo com seos i™ ?

iuiluvirosos. cantos; ^ê se a imagem de ua loma-

rino chegar a posteridade ornando os salões dos Pri.»

cipes e os mesmos l«i%li>s do Senhor. Qoe ! será

h'ã bl^fèmia? 
" N'..õ, na mente de Ualael so

ftxistia aquelle seml.L.ue, aquelle lypo .le Delesa;

por isso oMn-gne P.ntr»r indo delineai a figuia de

iu. SaiVvá era F\.rn-.rina que pintava: -mbr.agados as-

m taes hunen< jrU. f »'ça magnética do amor,

(Jp«se f.^nte m-)tor de poucos bens, muitos ma-

]/, fi m-.ô mais ( taUes ) Ali qne senjõ amas-

sem Por c n eguinte Sr Redactor m o e de es-

p-unar q.e bú: nobre camponez, sentindo a mesma

paixão ( inda qüe !a!t» de capacidade para obrar

éomé aq.rMles ) ger^e •«» s','? ,ne"te. 
3'M^

sa e qne por atrevido dê a ^

V m Sr; Redactor , queira
atrevido dê a \kf por isso rogo a

Vm Sr. Redactor , queira enserir em seo

precioso j.niál primeiro cUnú). q-.e appareceor.es-

te t-ue.hr..zn ce.iaó, estes toscos versos que junto
, . . h.

?'íS c>- bnn des-jV e n-.õ por qne espere qne
o •uved íih> iwe <'ê gl uia; mas corno e tnlio

IV10, ou brmito, seja bom ou
iwe

emme o amo, ou
•íV , '* ;'CM.èndo-o a V. m, enUcgo-o a sua be-

os seos passos, corregindo-o em su-

Coítndo ! fiílb das selvas, n;
ív.ve.à por esse n

tr-^M^nc^, 
'gui ,... - ,

lvas, nada sabe

oouro se uave.a pu. «« ,/iímdo de meo Deos ? !

Qri-ty tudo sea -primeira vista V. m. aborrecei o por
c*ús«'ii« sua Trina catadufa, por suas rodes ex.prfç©es

ou ôWÍii.etfte p^' que suas vestes se achio $jíj.as
cio pó de nossas matas, f,çi ainda o que lh- di-

a- 
'ueiii-o 

nas chamas para ver se o purifica
tal' ve* 

'tei.il.iii 
a naturesa do aúiamh > que uo to-

go se alunpii e n õ será sem proveito esta experiência.

!>e'tudd lheseiá obrigado o De V, m. a-ttencioso-

tnerador e cnfídol Hum Araripam.

I.nfeíis sen lintivo
F%»ge tímida a esperança
K me' afl ge c\i lembrança
Mais activo o m»>o pesar,

\ * prrie. Alvaranga.
Em amei sem ver a causa

Q;,e g«iavn meo ardor
gó por trad'ç/õ sabia

Notícias do meo amor.

Quis a sorte, ou o destino .

Apressar mais seo rigor
Faculiou—ftie os
De chegar ver meo amor.

fáCfii weios

Subio de ponto o afccto
l>e meos males causador
Fasendo-ine a vida amaigura
Aumentando minha dor.

Ensaciavel cubissa
Ou de Tirce ou de hum Mentiu*
Desprezou naõ deo apreço
As chiinás do meo amor.

Viva Tirce satisfeita
Seo semblante enc&ntador
He cauza do meo tormento
Meos suspiros minKi dôr.

Sem a doce illusao nao presta a vida,

2? parte. Martins Francisco»
Fallou-me amor das earicias

Que só Tirce b»t* fusra
A fira Alais seos encantos
Que as outras bellas excedia.

Pihtòu-me com finas cores
Os seos dotes mi-tura.es
Suas graçasf e seos mimos
As delicias dos mortaes.

Declarou-me ser dit»-zo
Quem amasse a Tirce bella ^v
Que deixasse vrios riceios
Q ie amasse só a ella.

Dispus-me assim ao fazer
V D d ii amor toda atlenc-.iõ

Disse a Tirce qne lb« davflt
Meo amor, meo cnrucaó.

Riais naõ fui correspondido
Na minha ardente paixaõ
Disprezòu Tirce meos ais
Suspiros de coração.

Ja qud agora enoc.ula Io
S''ta o veneno no meo peito
Fará sempre o seo estrago
O cruel e duro effeito.

Mal haja amor que foi cauza
IV eu viver nc«ia agonia
Mal haja o monstro crue)
Que iobou minha alegria.

Se compraz amor somente
De suspiros, ais e dores
Redmindo a quantos virem
Fugindo de ter amores.

Por isso talves que amor
Me vingue da buila Tirce
Ar mando-lhe üa cilidi
So por gosto de surrir-se.

Cego ! . . . julguei me de Tirce aceito
Jíi fruia os seos afftíçtos
Cuidei ler saciado
Meos desejos predilecíos.

Porem nada foi ri ai
lira sonh.» ou fahtazia
Só foi fiai o desprezo
Que de Tirce receai.

M ' l h iji» a mor que í o, ca usa
i)' i/u viver nesu agonia

:^i

•«sj.

'

• %
S

V
«(•-

m ;;iÉg

Tf

'^t.

'*V

f.

LEGÍVEL



.*rat „„ ¦• £2i»'-
v*ÍV

rpm, "-..-¦ <>lu. «... iift .-^
.„.—--¦!-—sr-****' ~'tK:

Ma! hai o íoonstro croel
Oiie ro * oi luírhM i:J gna.

Viva Tirce «aptibfeita
Fasendo me disg açndo
Na 3 uo s em troca me d;*.rJ
O titalo de ser amado. • .

io quis ser dono ilMm Thrcm© s

Erguido- em meo coração
N*ó quis ser dono d' hü -Sceptr*

Que ai/ior lu? e-tendia a maé-

a ««? aapor lonff1 de mim

Tiré3

VVque Tirce uo sen posto
Contente de triumj hr
Por; Pie vencer o seo rosto*

Sé /Tirce fehs 'ditos»!
Te desejo iodo o liem

Viva eu sò padecendo
Por causa tio teu desdém*

Mal iíívja amor que foi causa
j)' eu viver nesta a goma,
Mal baia o monstro . tfruí-1
Que roliou minha alegria.
3 ? pdrle\

Ai ' N' • u mmm • é;ít sei se
He ingrata fio meo amor
He, tal ves, huma n aõ crurl
Que motiva a minhsi Uor.

.Est« are no, ecta inscrtesu
Alenta a mi r/h i paixaõ
Esta lava ab asaboura
D1 •nior horrendo vulcão.

Se acaso é Tirce a ii grata,
$* me fas cruel desuem
Exulta de: ser cruel
Em quanto os males naõ vem.

Inda consulto te ame
O pança do eonçaõ
Aoaor firme fcvp se acaba
Com recente ingratidão.

Ignora Tirce o qmmto
Tôm m« ¦ fóitb padecer
Nem rnaig um ai lhe derijé
No lhe faço coí hncer.

Mal b ja amor que foi causa
IV é:u viver nesta agon/a
Mal Iria o monstro cruel
Que roubou minha ulegria.

<.

, H.^Ja-WMI..'^^»'ll»«-^1 —7.Ç-^J-»-~«»^*—— — ww

g
?!
•fe.I

rir/pane.
s^mxàãmmmmxmmmKitsmaBtismm aaee i ii meta

A PEDIDO, DO SR. R.UMUN00 ANTÔNIO PEREIRA.

PROPOSTA. .
1? Os rio<? que proveu de nascentes era ter-

renos particulares^ nao. sen.fo navegáveis,' perten-
cem ao dominio.-particular ?

? Se pertencem a<« domínio particular, pndeiá
o proprietário do terreno onde está a na *c ente fazer
da agna o uso qne lhe parecer, empregando a to-
da, e mesmo consumindo a ( se possível for) na
soa lavoura e maebinismo <-

.v Os proprietários dos terrenos inferiores, por
onde as águas f sem o seo fluxo natural, tem «1-
gum dominio mdla, em relação ao proprietário do
terreno superior, onde está a nascente, só.. p*»Io
simples facto de sWein seos terrenos banhados
coou essas •sons?" ••

? O que é preciso em direito para que os pro-

p 
'etaios dos terrenos inferiores tenh. ó dominio, ou

a meueií pose ma nu tomvel nas íignas ?
5° Naõ havendo esse dominio, ou- posse~i ma-

íiutèrii d, poílerà o proprietário dl, nascente f se
assim lhe for conveniente) mudar o leito natural
das ag«as, dar ih" s urna direção diveiÇa,, uma vez
que |s* eraõ aceitar os d oitos dos- terrenos
por c.ade ell;as fiserem seo novo curso.*-' 

RESPONDEM. ' '" 
,

; Ao 1° quesito. As nascentes <V água ou rips
paitculares, isto é, que miõ-siõ nave^aio.'-. nem
vaô formar rios ; navrgavis ( Ord; lv. .2,9 $¦$¦¦§ )nada diíFerern dai «nutras cousas particulares A Im.
e Souz; Águas, § .?; por conseguinte pertencemao dpi o ou dono.a do. terreno , mde nascem, e imo*

ronde torrem ( Cod. C.iv: da ..França art. ML:):
pois que.a .-propriedade do prédio çomprehende • pro-
piiedade de tudo o que existe ,m, siipe?ficíe \\o/•unesmo prédio. ( T<unlier. Dir. Civ. , FW.c; liv 2°
titulo 2?,§ 2? n. I3J .

Ao 2 . .0. proprietário do preiüo onde esiáia
nascente d' água; pode f.zer o uso. desta qoe lhe
aprover, en quanto cone no seo terrpno, coinínuio
que nao ággrave a servidão dos\ prédios infüjo-
res, pina os quaes tenhaõ ale correr, as águas, de
pois desse uso; e por. conseguinte podem nesse
uso licito consumilas toda?,, por que e direito seo,
salvo; o (pie se vai responder.

i : Ao 3 ? Os proprietário? dos terrenos, ii.feiiore- •
isto è. dos t'ir nos para os quaes a^ua c« r;e íiaí

; tur.lm^nte sò podem aduuirir o dominio. d lias poralgi.m. contrato com o dono do terreno onde es-
| 

. tá a nascemn, ou pelo uso mio iuterrompído ;pe-? Io teu po necessária paia a pieseriçaò; depois ,de
ter feio pbra.« a:ppareqtes destinadas a |j||in uso
pvrtim ar, ou a facilitar esse mm. Cml.; civ. .'da
Fr-,ç art. 641 e 642; citado Tmdiier, n. 136.

Ao 4 P Já esta respondido com o que se dis-
se em resposta ao 3 ?. .

Ao 5 ? Rirece-me que o proprietário do «terreno
onde e-tà a nascente pode fazer o uso delia que
quiser em vertude de seo direito de propiieda-de; mas esse uso deveiá ser rasoavtl e nunca em
prejuisp da agric Itura. 1'or tnto, e caiu esta } li-,
umaçnõ ( qoe me |)areçe admissível e justa ) po-
deiáo proprietário da nascente dár a e>ta dir».ç ò
diversa da que tinha antes, se os proprietários Uos
terrenos da nova din çaõ ih'o permittiipm, e se. os
dos terrenos inferiores naõ tenhaõ, adquerido di-
reitto de propriedade ou posse, na forma que se
disse ao 3r .

Uio de j-.neiro 19 dejaneiro de 1 S/>3.
Caetano Alberto Soares.

Segiièm se íípis 14 igüdcs fespoTtas»

etes

• i

PlíOVERaiOri.
Juiz piedozo f;?z n povo cruel.
No j »go se perde o amigo, e se g^ihn o inimigo.
Amor, dinheiro, e cuidado, naõ está dissimulado.
Prata é o bom lallar, oiro é o bom cahr.
Três coÍFas destrof/m ao homem: muito filiar, e

pouco saber, muito gastar; e pouco ter; muito pre-zumir, e pouco valer.
Ao vtlho reemi casado, resar.-lfr» por finàJo^
Quem com mau visinbo liad* visinl^r, com, um

olho hade doifmr,'"'e*c.om o outro vigiar]
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